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1 
,-- ·>·•· · ·:. "D-:Vosso CriSto, •· nós ·o odiamos 1,,1 

"" liu nu· cimento nu,,,, Balanço dolo~I 
1 roso, mas nlortosíssimo . 
1 
_. ~ Gêstat?o ~a•1i~- ~~~;lvi-dú na s (Continua na :i.• página} 1 ze~d:·

0

0 
Di il~n~çiº~t~~d~º · e! t~ 

.[. rn nça a.; or.,amLaç_u~u _da . Ac- .. ~ •• .,__. _ _ ~ • • _. _ _ ... _ ..• - _ ia escreve : 
)çào t.,atôl1ca 1\ ~eck d;.i. J. O. C. · cpope · m se fez sob o pon -
1 ti nha si do · selad :.1 i:: o ,.'.:CU AsJis- que haveria cte stu:umb1r aos "Muit;_o tbe e~piritu al: nós vLve-
tente Nacional, o Cónego Gue - maus trát o., dos n:1.1\s. , · to de vil;1' ni nha llll1 cristi anis ­
rin, encerrado numa prisão. O ~A hora. ao rilesnw te mpb do- mos na_ 

1 
~

1 ·ro forte a cxem­
me.smo acon t(?at·ra <'º· ~.s_cu.ti~mo lorosa e gloriosa d~ ac·ompa~h _ar mo vern\ ,;:ej ~ dos' pr imeiros 
J outras urc:i 111zaçõe~. l:l (l1ll com- 1 0 no~o Mcslre ate ao Calvário, plo d_a 

O 
"nossos com,panht>lros 

Jre cnsi vcl ,era. !l. sua l"\ll V(l. q'1an- ch egou er..fim! '>, e.;crevia um ou- t.c:mpos. 
1 

:; contact conn osco; 
iv ve1o a de~obr i~ que todas tro domin icano que est.:aipou com tomaran observar a~ na nossa v)- , 
!Sta.s urgallizaçoes fun<;:wnav am I vida ain d.-1. eles nos da d\a e muit.os rec1- : 
na pró pr ia _Aleman11:1,. ali m E";nw I E gue Calvário! . d~ ~e ca ·econc ~itos tombaram. 
na.Ç barbas _ d os :;eus ·a,gent es ! As ~-,prisões • fora m ,;uccss1vas, pr ~cos p tse·ri·as foram al iviadas, 

d t . ·d de po Muitas 1111 • ,Rec ean dó -providência s cunira - sob a a:ctu,ação. e ac iV! a . d - mu ita cúragem fortalecida ·, mu1-
pr o~u~_ente s começou a Gestapo _ líti ca ,_ d.: _ __serv1c:; _e,::n __ favo~ ... º. tos mor ibund os confortados. _ 
_ por <<V1s1tar»_ am 1uda_d,as veze.s a !.. ·tnffi'tfg-O ·. e: ~~ns-rir1:3r.i:to .eontrn ~ :a , «Nós demos testemunho de 
«Aumóne ne » em Pari s. e ~ubme- segurança elo ~1:.1ch. Repetia s~ Cristo em fa ce de um ~iu ndo 
ter o li'.' Rocl.ham a mu lt1plos a cen a do Pr eto110. _ Jao-ão e desorientado. Mu itos d e 1 tnte r roo!atóri os ' com o objec tivo Mas eles bem sab, 3 t11 que n ao l "' o·s fereceram a vida pe- 1 " , . b d ., n JJrovas entr e n o . S de. encher .::;eus «-dossier s». Em em a:;sim e em . -erai _ 

0 
• 1 A.mig inc omparável. O a~- , 

íLns cte 'Abril .de . 1944,' era o pr ó- , das suas verdadeira s mLnçõcs t~ Pa drg comovLdo pela descri - i 

pri o, Carct,e;ll ,Suha-rct nue rec e- na raiva com que ar ran cav~rn · ,- ue 111.,. fazia O P.• Rodhain. i 
bl?,_.;ã·-vii;ita ··<la;qestapo.para ob- aos prisioneiros todos os dis\m - 1t~eqdaqueles que morreram po r i 

ter de ~ua "Mhünência a des ti t ui- Jivos re_ligiOSOt;, com~, _rr~eda_l l~ c~usa do seu sa cerdóc io ou d,íl . 
ção do 1P. ' Rodhain. Perant e o e terços: «O· vosw Cu::.to, nos sua fé: <<são aut ênticos márt1 - ' 
1:nsucesso da s suas ;itent.at!vas, odiamos! :; \ · 

5 
Algun s foram-n o no sen - 1 

era agora _. o p_ró~rio P.0 Rodhai_n o ódio cevou- se brutulmen~e, lfd ~-próp rio da pala vra , muitos, 
que rec ebia a 1~t1111at!,va de pro1- da. fac~o, no corpo dO Senl1or . cm todo 

O 
caso . sofreram !l)or 

bir •os ijad-res fr anc eses _de exer- Interrogados, msultado;;, . fit -.. Cristo. 
cerem . o culto n a Aleman~a ou , gelados a cl11cote, estes 11:á1 t1: ~s ,,na équipe dos ·µrtn18iros sa -
de celebrarem a M1.~sa para ~s da Fé sofr eram as 1n a1s macr~- . ··dotes clandestinos três mor - I 
seus compatri'otas. Nao ten do s1- L ditáveis torturas. Basta ler a Já , cei O p. Dillar d domini ca-
do· mais bem s uceà idos nesta s 1 num erosa .:,';)ric de livros e~cri - : r eram- p u Giraud et e o P .• De 1 

ame·a<;adoras intim at ivas, come- tos por estes Padre s pa ra fazer - ~º• .. º · Muito s r egress aram es- 1 
ç.aram a a.p_l)car _medidas ma is - uma · prilidJ ideia do que foi ! <r ºr:~~~--óoe,ntes. meios-mortos. ' 
enérgi cas. F.m!. prnne1ro , a b. us- ~ aquilo. o P:_•· Bou~c1u-et, com ou- No 

1
~e r~sos jccista s. escutas, etc. 

ca e a ,e,op-uJ.sao. ~{~ todos os se- trus, teve de su ue1t:\r . nu no l1 d . aram para a Casa do 
minari.s~a~ r?qm?1~ados pa r a o ciment;.o nu , todas as 1w1tes ~lu_- nos_ ;.~~reram em zwicha'llt M~ -
trabalho obrigator10 na; A1em~- r rant e cin co 1~:i~ses 11a mall~ s?_I- prih . Mitt-e1see, Buch enwal_d._ 
n~ha . Pquco tempo depo1~, a p11- did n. das prisoc s. sem um so ~l ~ - ~ ssenbourg. Dore , Harl e~staqt 
sa0 de todos o_s Pact.res que pu- po que us cubn"se, nem pe dia 1 ~outros camp os de m orte. 
deram <l~~ obr 1r e dos seus me- que Hles scrviss0 de ~!·avel>s_ciro. : e ,,E· 

0 
ba !ançQ d,oloroog pQ.r 

lhores n11htant cs. , .éHU"'"'elaidu.; e ~•ncorpec1dos, !-S ·· 
-.:.•,-~ t..·•r1,, rl p. mai s. -O clpro ~ ,ra~" 1evados para 0 clucbe de 

ti nha feito · a sua. obra, tinha i ~gui:l. f erve nt e uma:,, v~ze;;: cte l certo, mas glurios 1ssimo. Demos 
form. ado equ'ipes d e m)lilantes I agua geJ~çl~, outr~,;; ,ezts, a~ t igaç~ a Deus pela ttéta~> que 
deste m!dqs. tinha conquista.do a maior .. va i ie do:;, seu.s codm~ _ se termin a , pelo sofrimento que 
simpat;a e O amo r da ma ioria 1_9-l:leltos sucumb iu ~~. en Pl _; permitiu e no~ aj udou a supor ­
dos seus compatriotas irmãos na ' 1 ~:~-Tado;; os que fa:aram .tui,- tar: pelo bem Que se fez, pe l~ 
m isérL-1. Não podia já ;;ei· des- i zem mar cados n~ car~es º-~,sul- am izades_ q,ue _ nasceram. Demos 
tr 1ida uma · obra assente em ' 1 cos d,as llageJ.açoes Suces::..vas. ,gra ças ~amb em ,pelos nos::.o:; 
• ~- - 1 bru ta is, e pettam <1.Ind~~ .- - márt ires .-. 
. • • • • • •-•-•-•..,..-.. . ... .,._ ..... . ~." • ~ • - ma s ctos hoSl)lt•ais em bu!>ca_ de Dem os graças a Deus! . 

tanto h eroís mo e tanto sacrifí ­
cio. Muito m enos poder ia ser 
destruída ~gora, que i•a ser ci­
m-en t_ad a com, 0 sangue dos már ­
tires. 
·· Durant e mes es e meses, ·suce­

. deram-se em rit;mo espa n toso, 

1 
as cenas ' de .catacu;11'ba_: <<_eu di-, 
go Missa c.qm mãos \gnóbcis mas 

\ -triu.gfàis lir -t1hha man qado di­
zer ~;o,; P.e: Dilla rd, domin ican o, 
1 ' -

uma saúd e que a iom e t: a :,ede E~pl!ca , 1<:om efeito , o P.º Bous -
pa ra sempre a rruin :na m. . quct num dos seus livros: «As ­

Os ·1\vros H Q.rs de1; . l.:ar belcs sim, ·os campos de concentração 
do P." Bou squ\)t, __ Snpreines te- : as pr i-sõe.,; hitler ianas torna ram: 
mo.iguag es, apôcafo do _P.º Dll- •-se. em in st rumentos providen­
lard. 4Journ al d'nn w et.re ou~ :cJtlii _de-.~ _tj_f:i~~ O.,-.,Qllfik:~ ­
vri er en Allemagn e~, «De , mo,t lhoes de Jovehs, de home ns e de 
pr ésbytére aux /.Jagne/5 na zis :>, e ,mulheres trabal h aram, pelos 
ta nt os ou.t.ros, são um U:swm u: seus m.de~crit iveis sofrimentos e 
nh o autêntico e_ imr,ress wnan _t~ pela su a morte. n a fecunda ção 
da niaiot· brutal!da _de e_ sel~aJa de um mund o novo>. · . 
ria que possam os Jrnagmai • 1 E o mund o novo já n asce u 

' g·erado ~r19. sa ngu e e pela s lá~ 
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